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Resumo: 

Este projeto propõe uma investigação filosófica no campo da Estética, com o objetivo de 

fundamentar uma estética epistemológica a partir das antinomias estruturantes entre 

Immanuel Kant e G. W. F. Hegel, motivada pela teoria da Epistemologia do romance, de 

Wilton Barroso Filho. Para tanto, parte-se da hipótese de que a arte constitui um domínio 

específico de produção de conhecimento, cuja inteligibilidade não se reduz nem ao 

formalismo transcendental kantiano, nem a uma teleologia sistemática hegeliana, mas 

emerge precisamente da tensão entre essas duas matrizes. Como gesto epistemológico, a 

proposta adota a estética comparada, compreendendo o confronto entre teorias como 

condição produtiva do pensamento estético. A fim de dar condições ao desenvolvimento 

da pesquisa, este texto articula Baumgarten, com o advento da Estética como ciência do 

conhecimento sensível; Kant, com o juízo reflexionante e o sujeito transcendental; e, em 

especial, Hegel, com a concepção da arte como manifestação sensível da Ideia e 

realização finita de um conteúdo infinito. Nesse contexto, a Epistemologia do Romance 

é tomada como horizonte teórico contemporâneo capaz de operar entre estrutura e 

historicidade, propondo um estatuto cognitivo da arte. 
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Apresentação do problema 

 

Desde as primeiras discussões teóricas engendradas pela Epistemologia do 

Romance (ER), evidenciou-se o interesse pelos estudos da Estética como parte 

constitutiva do processo analítico e interpretativo de uma obra ou conjunto de obra 

literária. Atenta ao advento dessa disciplina moderna, a ER, conforme desenvolvida por 

Wilton Barroso Filho1, mobiliza a noção de conhecimento sensível formulada por 

Baumgarten (1993), bem como a equivalência entre arte e ciência presente nos discursos 

de Diderot e D’Alembert (1989), especialmente no contexto do projeto da Enciclopédia. 

Nesse horizonte, a Estética não aparece como campo auxiliar, mas como mediação 

epistemológica indispensável para a compreensão do objeto de natureza sensível e de suas 

implicações ontológicas e humanas. 

Reconhecendo a relevância dessa disciplina filosófica para os estudos da ER, 

sobretudo pelo movimento comparatista que a atravessa, este projeto propõe aprofundar 

e explorar as aproximações e antinomias teóricas que a própria teoria convoca. Ao 

considerar o esforço da ER em investigar o sujeito e sua condição humana a partir de um 

diálogo profícuo entre teorias de natureza estética, epistemológica e hermenêutica, 

mostrou-se conceitualmente urgente assumir como ponto de investigação as próprias 

teorias mobilizadas pela ER. Como gesto de empréstimo, transposição, apropriação e 

confronto, essa escolha abre espaço para um caminho reflexivo de estética comparada. 

Trata-se menos de comparar objetos entre si do que de investigar o trânsito entre teorias 

estéticas e mais da produtividade epistemológica desse diálogo para a análises no campo 

da arte e da literatura. 

Ao evocar essa discussão, não são negligenciados os esforços de Étienne Souriau 

(1983), que, ao tratar da correspondência das artes, compreende a comparação como 

método e a estética comparada como mediadora das diferentes artes entre si. Para Souriau, 

a arte se constitui em permanente diálogo com outras formas artísticas, o que evidencia 

seu caráter relacional e suas correspondências internas. Todavia, no âmbito deste projeto, 

o interesse não se encerra no objeto e em suas correlações formais, mas se desloca para a 

investigação teórica de como o trânsito por diferentes caminhos da Estética permite 

 
1 (1955-2019) Epistemólogo de formação, foi professor e pesquisador na Universidade de Brasília, 

idealizador da teoria da epistemologia do romance e do grupo de pesquisa homônimo, vinculado ao CNPq. 

O grupo se mantém ativo desde 2011 e conta, atualmente, com minha liderança.  
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construir um entendimento mais denso do objeto, bem como de suas interrelações de 

natureza literária, artística e filosófica. 

Desse modo, o movimento comparativo aqui proposto não se orienta 

exclusivamente pelo objeto, mas, sobretudo, pela análise das teorias que o atravessam. 

Busca-se compreender, portanto, como o diálogo entre essas matrizes teóricas – 

especialmente a partir das antinomias entre Kant e Hegel – se mostra pertinente e profícuo 

para os estudos da Epistemologia do Romance, contribuindo para a formulação de uma 

estética epistemológica capaz de sustentar filosoficamente o estatuto cognitivo da arte. 

Ao optar pela expressão “estética epistemológica”, este projeto não pretende 

designar uma epistemologia aplicada à arte, tampouco restringir a reflexão estética a um 

campo subsidiário da teoria do conhecimento. Trata-se, antes, de assumir um 

deslocamento teórico no qual a Estética é compreendida como dimensão constitutiva da 

produção do conhecimento, isto é, como um modo específico de inteligibilidade no qual 

a experiência sensível, a forma e a historicidade participam ativamente da constituição do 

sentido. 

A reflexão estética moderna constitui-se, desde sua origem, a partir de tensões 

fundamentais entre sujeito, experiência e conhecimento. Com a institucionalização da 

Estética no século XVIII, especialmente a partir de Alexander Gottlieb Baumgarten, a 

arte passa a ser pensada como domínio legítimo do conhecimento sensível, inaugurando 

um campo teórico que problematiza a primazia exclusiva do conhecimento lógico-

conceitual. Tal deslocamento não apenas confere estatuto filosófico à experiência 

estética, como também abre caminho para a compreensão da arte como forma singular de 

racionalidade. Essas tensões serão radicalizadas nas filosofias de Immanuel Kant (com o 

sujeito da experiência) e G. W. F. Hegel (com o sujeito da história em contínua relação 

com o mundo), cujas abordagens configuram uma antinomia decisiva para o pensamento 

estético moderno. 

Este projeto, portanto, parte do pressuposto de que tais antinomias não devem ser 

superadas por sínteses conciliatórias, mas assumidas como estruturas produtivas do 

pensamento filosófico. A arte, nesse sentido, é compreendida como espaço privilegiado 

para a reflexão epistemológica, capaz de articular experiência sensível, subjetividade e 

historicidade sem reduzir-se nem ao formalismo transcendental ou categorização 

subjetiva nem a uma leitura meramente historicista e sintetizadora. É nesse ínterim entre 

limites do conhecimento e entre estrutura e mediação que se instaura o problema central 

desta pesquisa. 
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O que justifica o problema 

 

A teoria da Epistemologia do Romance (ER) já alcançou significativa visibilidade 

e reconhecimento no âmbito acadêmico, sobretudo quando apresentada em espaços de 

debate teórico-literário, mesmo diante de estranhamentos conceituais e filosóficos. Os 

esforços recorrentes voltados à sua construção e consolidação, impulsionados pelas ideias 

de seu precursor, Wilton Barroso Filho, evidenciam o engajamento de um coletivo que 

assume conscientemente os riscos inerentes ao ato de fazer teoria. Por esta razão, é 

importante destacar, como forma de contextualizar melhor o fundamento do projeto, que 

a proposição teórica aqui esboçada trata-se de um movimento que não se limita à 

aplicação de procedimentos analíticos – tal como se espera de um estudo epistemológico 

convencional–, mas que se orienta, sobretudo, pela necessidade de pensar filosoficamente 

a arte, tensionando categorias e fundamentando conceitualmente seus próprios 

pressupostos. 

As ideias filosóficas que acompanham a ER assumem, desde sua origem, um 

caráter comparativo, como mencionado anteriormente, não no sentido estritamente 

metodológico, mas enquanto movimento reflexivo que atravessa diferentes formas de 

manifestação artística. Nesse sentido, a arte é compreendida como parte de um conjunto 

no qual as instâncias de autoria, obra e recepção se apresentam intrinsecamente 

articuladas à vida, ao contexto histórico e às questões da condição humana, o que, 

naturalmente, permite que ela seja objeto especulativo de conhecimento, tal como 

Baumgarten trouxe, há 3 séculos atrás, bem como a história da filosofia ocidental não 

conseguiu ignorar. Tal compreensão aproxima-se do entendimento hegeliano segundo o 

qual a obra de arte não está (ou não deveria estar) dissociada do espírito de sua época, 

nem da historicidade que a constitui, convergindo com perspectivas que pensam a arte 

como mediação entre forma sensível e ideia. Nesse horizonte, o diálogo com Brunel, 

Pichois e Rousseau (2012, p. 74), ao conceberem o comparatismo como movimento 

intermediador entre criação e ideia, é aqui reinscrito menos como método e mais como 

gesto filosófico de aproximação entre formas do pensamento, cuja intenção é lidar com 

as inquietudes geradas pelas discussões que uma nova teoria tende a abarcar, sobretudo 

quando busca espaço formativo fecundo e com fundamento.  

Nesse sentido, pensar a composição de uma teoria e os diálogos conceituais que 

ela assume produzir torna-se objetivo preponderante para o pesquisador da Epistemologia 

do Romance. Seja para desconstruir a compreensão equivocada da ER como simples 
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instrumento de aplicabilidade na análise literária, seja para evidenciar a necessidade de 

lidar com a natureza filosófica que acompanha toda criação estética, pesquisar sob essa 

perspectiva implica assumir simultaneamente o lugar de investigador e de construtor 

teórico. Isso porque a ER se encontra em permanente processo de elaboração, sendo 

inseparável de seu próprio desdobramento conceitual e de seu diálogo com a tradição 

estética. 

Ao reconhecer esse lugar de construção – e, consequentemente, de formação 

teórica –, este projeto passa a considerar não apenas o serio ludere como gesto de leitura 

arqueológica do texto, derivado da experiência estética (BARROSO-FILHO, 2018), mas, 

sobretudo, o modo de pensamento que fundamenta a própria teoria. Nesse contexto, 

emergem questões centrais: que regularidades orientam as escolhas teóricas da ER? Por 

que mobilizar filósofos, estetas e epistemólogos de contextos, correntes e épocas 

distintas? Como sustentar, no interior de um mesmo campo reflexivo, discussões 

aparentemente opostas? E, de modo mais decisivo para este projeto, como tomar como 

ponto de partida antinomias filosóficas tão complexas quanto aquelas instauradas 

entre Kant e Hegel, especialmente no que se refere ao estatuto do sujeito e da arte 

enquanto possibilidade de conhecimento? 

Em sua última aula, Wilton Barroso Filho reiterava duas premissas fundamentais 

para a Epistemologia do Romance: paradigma e teoria. O paradigma, tal como formulado 

por Kuhn (2017), é aderido por convencimento, o que implica a necessidade de um 

direcionamento reflexivo capaz de sustentar esse convencimento, denominado aqui de 

eixo epistemológico, isto é, o fundamento da obra. Para a ER, tal fundamento corresponde 

ao que Lalande (1993, p. 435) define como “aquilo que dá a alguma coisa a sua existência 

ou a sua razão de ser”. Esse eixo não se reduz a um procedimento de leitura, mas se 

dinamiza pelo movimento investigativo de um sujeito que, ao se confrontar com a obra 

de arte, busca nela a manifestação de sentidos historicamente constituídos. Trata-se de 

um movimento reflexivo que visa ampliar o entendimento das potencialidades 

epistemológicas do objeto estético, sobretudo quando este mobiliza questões próprias do 

ser-no-mundo. 

A premissa da teoria, por sua vez, é apontada por Barroso como um problema 

contemporâneo marcado pela sua crescente ausência. Derivada do grego theoría, 

compreendida como “visão de um espetáculo, visão intelectual, especulação” 

(LALANDE, 1993, p. 1127), a teoria ocupa um lugar paralelo à prática, sem se opor a 

ela. Quando o objeto de estudo é a arte, impõe-se a necessidade de um distanciamento 
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reflexivo posterior à experiência sensível, condição indispensável para que o sujeito não 

permaneça restrito a uma reação imediata ou meramente contemplativa. Em Hegel 

(2009), tal distanciamento não implica negação da experiência estética, mas sua elevação 

ao pensamento, na medida em que a obra de arte exige ser compreendida para além da 

fruição, como forma na qual a verdade se manifesta sensivelmente. Vale lembrar: uma 

verdade não como verdade empírica, mas como relação ideal entre forma e conteúdo ou 

seja, uma adequação da forma à Ideia que a concebe, visto pela ER como eixo que compõe 

e sustenta a internalidade de uma obra ou conjunto de obra. A ausência de teoria conduz, 

assim, à ausência de pensamento, de reflexão e de compreensão dos objetos, sobretudo 

quando estes são decisivos para uma investigação filosófica da condição humana. No 

âmbito deste projeto, trata-se de compreender os objetos artísticos enquanto possíveis 

manifestações sensíveis da Ideia, nas quais o conteúdo espiritual se realiza de modo finito 

e historicamente determinado. Desse modo, compreende-se que transcender o mundo é 

atributo do pensar; transcender a obra de arte é reconhecê-la como lugar de verdade, como 

instância em que o sensível se torna portador de sentido e no qual o Espírito se reconhece 

em suas próprias formas, conforme nos convida a pensar a estética hegeliana.  

Essas provocações são tomadas neste projeto como fundamentais não apenas para 

movimentos de análise, mas para a própria compreensão filosófica da arte. Conforme nos 

permite pensar Luigi Pareyson (1984), o caráter especulativo constitui tarefa própria da 

Estética, não orientada pela absolutização de objetos isolados, mas pela exploração de sua 

potencialidade filosófica, capaz de instaurar um pensamento especulativo a partir da 

experiência sensível. Tal perspectiva aproxima-se de concepções segundo as quais a obra 

de arte não se limita à fruição, mas se oferece como espaço de reflexão sobre o humano. 

Importa ressaltar que o movimento aqui proposto não reivindica a filosofia como escopo 

exclusivo da análise dos objetos estéticos, tampouco pretende subsumir a arte ou crítica 

de arte a um sistema filosófico fechado. Trata-se, antes, da reivindicação de um gesto 

filosófico inicial, capaz de reconhecer na arte como campo legítimo de pensamento e, 

consequentemente, de conhecimento.  

 

O que fundamenta o problema 

 

Até aqui, torna-se possível compreender a intenção de sustentar um pensamento 

epistemológico no campo da Estética. No entanto, a Epistemologia do Romance (ER) 

assume um compromisso conceitualmente mais complexo ao reivindicar a centralidade 
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do sujeito transcendental como instância mediadora da experiência estética e das 

possibilidades de conhecimento dela derivadas. Amparada pelo norteamento kantiano 

acerca dos limites e das condições do conhecimento, a ER ocupa um lugar indagador 

fundamental ao mobilizar a relação sujeito/objeto a partir da pergunta decisiva formulada 

por Kant: “o que eu posso saber?” (KANT, 2015, p. 584). Tal indagação não se esgota 

na determinação objetiva do objeto artístico, mas inaugura um movimento reflexivo no 

qual o sujeito, consciente de seus limites, busca compreender sob quais condições a arte 

pode tornar-se portadora de sentido e, eventualmente, de conhecimento. 

Em Kant, perguntar “o que posso saber?” significa investigar as condições de 

possibilidade do conhecimento objetivo, reconhecendo que apenas os fenômenos são 

cognoscíveis, enquanto as ideias da razão operam como princípios regulativos do 

pensamento. Coloca-se, então, uma questão decisiva para este projeto: pode a arte ser 

compreendida como fenômeno no interior do sistema crítico kantiano? A obra de arte, 

enquanto objeto dado à sensibilidade, manifesta-se sob as condições da experiência 

possível; nesse sentido, situa-se no domínio do fenômeno. Todavia, o juízo que sobre ela 

recai não é determinante nem cognitivo, mas reflexionante. A experiência estética não 

produz conhecimento objetivo, pois não subsume o objeto a conceitos, mas instaura uma 

reflexão fundada no livre jogo entre imaginação e entendimento. 

Na Crítica da Faculdade do Juízo (2010), Kant distingue o juízo determinante, 

próprio do conhecimento científico, do juízo reflexionante, característico da experiência 

estética. Enquanto o primeiro parte de universais previamente dados, o segundo parte do 

particular em busca de um universal não determinado. No juízo estético, essa busca 

assume a forma de uma universalidade sem conceito, sustentada pela comunicabilidade 

universal do sentir. O belo, portanto, não é conhecido, mas sentido como universalmente 

válido. Esse ponto é decisivo para compreender por que a estética kantiana não pode ser 

integrada diretamente a uma epistemologia do conhecimento objetivo, ainda que não se 

reduza a um subjetivismo arbitrário. 

O sujeito estético kantiano é, nesse sentido, um sujeito transcendental: não 

empírico, mas condição de possibilidade da experiência. A estética kantiana não descreve 

gostos particulares, mas investiga as estruturas que tornam possível a experiência do belo. 

Essa tematização do limite do conhecimento torna-se ainda mais explícita na Crítica do 

Juízo Teleológico, especialmente no § 75, quando Kant reconhece a insuficiência do 

entendimento diante de totalidades organizadas. Ao introduzir a finalidade apenas como 

princípio regulativo, Kant autoriza um pensamento que opera como se houvesse 
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finalidade, sem jamais afirmá-la como conhecimento objetivo. Tal reconhecimento dos 

limites do entendimento abre um campo no qual a reflexão estética se apresenta como 

legítima, embora não cognitiva no sentido estrito.  

É precisamente nesse ponto que se delineia uma abertura paradoxal, mas fecunda, 

para uma epistemologia da arte, tal como a Epistemologia do Romance, em certa medida, 

convida a pensar. Embora Kant recuse à experiência estética qualquer estatuto de 

conhecimento objetivo, sua filosofia admite formas de pensamento que operam sem 

conceitos determinantes. A estética kantiana, assim, não funda uma epistemologia da arte, 

mas delimita um espaço reflexivo que se tornará decisivo para debates posteriores acerca 

do estatuto cognitivo da experiência estética. Desse modo, não se abandona o sujeito 

transcendental nem sua exigência de conhecer; tampouco se reduz a experiência estética 

à fruição imediata, pois o mesmo sujeito que busca compreender o objeto artístico 

permanece, enquanto humano, implicado no exercício sensível e reflexivo da fruição. 

Hegel deslocará radicalmente esse horizonte. Na introdução dos Cursos de 

Estética, Vol. 1 (2001), podemos compreender que a obra de arte não é apenas ocasião 

de prazer ou reflexão subjetiva, mas o lugar em que a verdade se torna sensível em formas 

historicamente defina/contextualmente constituída. A arte é compreendida como 

realização finita de um conteúdo infinito, em que a Ideia não se manifesta de modo 

abstrato, mas assume forma concreta, sensível e histórica. Como nos permitirá 

compreender Gerárd Brás (1990), a finitude da obra não como um limite negativo, mas 

uma condição mesma de sua inteligibilidade, algo que diz respeito à internalidade da obra 

em consonância com a ideia que a compõe.  

Diferentemente de Kant, Hegel atribui à arte um estatuto epistemológico positivo. 

A experiência estética constitui uma forma de conhecimento intuitivo, distinta do 

conhecimento conceitual da filosofia, mas igualmente legítima. O conteúdo racional da 

Ideia apresenta-se sensivelmente na obra, fazendo da arte um lugar de produção de 

verdade. O sujeito da experiência estética não é transcendental-abstrato, mas 

historicamente mediado, atravessado por linguagem, cultura e formas simbólicas. Como 

permite compreender Marco Aurélio Werle, em A aparência sensível da ideia (2013), a 

obra de arte não ilustra conceitos nem se reduz a documento histórico: ela pensa 

sensivelmente, objetivando o espírito em formas finitas. 

A relação entre Kant e Hegel no campo da estética configura, assim, uma 

antinomia estrutural. Kant preserva os limites do conhecimento, situando a experiência 

estética no âmbito do juízo reflexionante; Hegel afirma a objetivação histórica da verdade 
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na obra de arte. Essa tensão não deve ser resolvida por uma síntese conciliatória, pois tal 

gesto empobreceria ambos os sistemas. Kant impede a absolutização do sensível; Hegel 

recusa sua redução à subjetividade. Entre limite e realização, reflexão e manifestação, 

instala-se uma tensão produtiva. 

É nesse intervalo que se insere a Epistemologia do Romance. Ao conceber a obra 

artística, de modo privilegiado, o romance, como forma que pensa, a ER não atribui à arte 

um conteúdo filosófico externo, mas reconhece sua capacidade de articular sensivelmente 

questões ontológicas, éticas, políticas, históricas etc. Portanto, a estética comparada, 

nesse contexto, não opera como método formal, mas como gesto epistemológico, 

permitindo o confronto crítico entre teorias estéticas sem reduzir suas diferenças, 

tampouco abandoná-las ou refutá-las. 

Mas ao passo que reivindica essa aproximação por antinomias, a ER faz uso de 

uma instância específica, que ela chamará de leitor-pesquisador. Uma instância que 

emerge como sujeito mediador desse processo: não um sujeito transcendental, 

isoladamente; nem apenas empírico, que pretende se valer do ajuizamento de gosto como 

ponto de partida para uma investigação; mas alguém que transita entre o juízo 

reflexionante e a dialética histórica; entre reivindicar e conhecer, embora tocado pela 

experiência e motivado intuitivamente. Ao mesmo tempo, sua atividade não consiste na 

aplicação de teorias, mas na experimentação, reflexão e reconstrução de sentidos a partir 

da obra. A Epistemologia do Romance, assim, não resolve a antinomia entre Kant e 

Hegel, mas habita nesse espaço de tensão, no qual se torna possível pensar uma estética 

epistemológica: não uma epistemologia aplicada à arte, mas a compreensão da estética 

como dimensão constitutiva da produção do conhecimento. 

A possibilidade de se pensar uma estética epistemológica encontra em Hegel um 

fundamento filosófico decisivo. Diferentemente da tradição crítica kantiana, que delimita 

a estética no horizonte dos limites do conhecimento objetivo, Hegel concebe a arte como 

modo efetivo de manifestação da verdade, ainda que distinto do saber conceitual da 

filosofia. Na estética hegeliana, a obra de arte não é analisada a partir das condições 

subjetivas da fruição, mas compreendida como forma histórica de objetivação do Espírito, 

na qual conteúdo e forma se reconciliam sensivelmente. Por essa razão, a estética não 

ocupa um lugar periférico no sistema filosófico, mas integra o próprio movimento do 

saber. 

Pensar a estética como epistemológica, em chave hegeliana, implica reconhecer 

que a obra de arte produz conhecimento, não por meio de conceitos abstratos, mas pela 
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intuição sensível racionalmente configurada. A verdade que nela se manifesta não é 

proposicional nem demonstrativa ou definidora absoluta, mas concreta, histórica e 

situada. A obra não representa a Ideia como algo exterior a ela; antes, constitui o próprio 

lugar de sua aparição, realizando de modo finito um conteúdo infinito. A racionalidade 

da arte não se opõe ao sensível, mas emerge precisamente de sua mediação. 

Essa concepção redefine a relação entre sujeito e objeto na experiência estética. O 

sujeito, em Hegel, não é um sujeito transcendental abstrato, mas historicamente 

constituído, mediado por linguagem, cultura e formas simbólicas. A experiência estética 

não se reduz a um estado interno da consciência, mas configura um momento objetivo do 

Espírito, no qual a verdade se torna acessível por meio da obra (uma verdade interna à 

própria obra). Nesse horizonte, a estética epistemológica não se funda na interioridade 

subjetiva, mas na objetividade sensível da forma artística. 

Os comentários de Werle (2013) reforçam que a finitude da obra de arte não 

constitui uma limitação epistemológica, mas sua condição de possibilidade. A verdade 

artística não se perde por estar vinculada à materialidade, à forma ou à historicidade (por 

uma Gestalt que a compõe); é justamente nessa vinculação que ela se torna cognoscível. 

A obra pensa ao dar forma sensível às contradições e determinações do espírito de uma 

época, permitindo que o pensamento se reconheça em figuras concretas, por meio de uma 

racionalidade não discursiva, mas filosoficamente relevante. 

Nesse sentido, a estética epistemológica de matriz hegeliana não estabelece uma 

hierarquia simplista entre arte e filosofia, no intuito sintético, mas distingue modos de 

acesso à verdade própria do objeto estético. Enquanto a filosofia conhece 

conceitualmente, a arte conhece sensivelmente; ambas participam do movimento do saber 

em registros distintos. É nesse horizonte que a Epistemologia do Romance encontra 

respaldo teórico para sustentar a arte e, de modo privilegiado, o romance, como espaço 

legítimo de produção de conhecimento. Ao dialogar com Hegel, a ER não abandona a 

consciência crítica dos limites kantianos, mas radicaliza a possibilidade de reconhecer na 

obra artística uma forma de pensamento historicamente situada, na qual sensibilidade, 

história e verdade se articulam. 

 

Objetivos e metas a serem alcançados 

 

O objetivo principal deste projeto é aprofundar a reflexão teórica sobre o trânsito 

intelectual promovido pela Epistemologia do Romance (ER), especialmente no contexto 
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da disciplina Estética, com o intuito de fortalecer as bases filosóficas que sustentam essa 

teoria. Esse aprofundamento será realizado por meio de um trabalho acadêmico no 

Programa de Pós-Graduação em Filosofia da Universidade de São Paulo (USP), onde o 

projeto se insere em uma investigação contínua de questões epistemológicas e estéticas 

que atravessam a ER. A partir desse contexto, este projeto visa os seguintes objetivos: 

➢ Estudar as referências filosóficas da Estética: identificar as principais referências 

teóricas e filosóficas que contribuem para a construção de uma epistemologia do 

romance, com ênfase na tradição estética continental. Este estudo será voltado 

para as contribuições de autores como Kant e Hegel, explorando suas influências 

na ER e no pensamento estético contemporâneo; 

➢ Fundamentar as bases teóricas da Estética: desenvolver uma base teórica sólida 

para as questões estéticas presentes na ER, com especial atenção ao papel do 

leitor-pesquisador. Isso incluirá a análise de como as diferentes teorias estéticas 

podem ser mobilizadas para fortalecer o conceito de arte como espaço de 

produção de conhecimento; 

➢ Reflexão filosófica e diálogo entre discursos: fortalecer e fundamentar as questões 

filosóficas da ER, especialmente em relação às tensões entre sujeito, objeto e 

conhecimento; 

➢ Desenvolvimento de gestos de pesquisa: explorar o desenvolvimento de gestos de 

pesquisa que operam na interseção entre o estético, o epistemológico e o 

hermenêutico, com uma abordagem filosófica que favorece a indagação e a 

especulação. A produção de uma pesquisa reflexiva e especulativa será central 

para o desenvolvimento da teoria da ER; 

➢ Aperfeiçoamento da teoria da Epistemologia do romance: Fortalecer o 

desenvolvimento da teoria em questão, levando-a a um nível mais maduro e 

refinado, com base nos debates filosóficos contemporâneos, sobretudo por meio 

da crítica kantiana e hegeliana. Esse desenvolvimento será parte de uma 

investigação crítica mais ampla, buscando uma maior clareza e consistência na 

construção teórica da ER. 

A conclusão destes objetivos resultará no aprofundamento das bases teóricas da 

Epistemologia do Romance, em consonância com o desenvolvimento contínuo da teoria, 

fortalecendo-a dentro do campo da Estética Filosófica. Este projeto visa, assim, 

consolidar a ER como uma teoria robusta que articula arte, conhecimento e reflexão 



13 
 

filosófica, contribuindo significativamente para o entendimento do papel da arte na 

produção do conhecimento. 

 

Metodologia a ser empregada 

 

A Epistemologia do Romance, desde seus esboços iniciais, sinaliza como 

fundamento metodológico o serio ludere (BARROSO-FILHO, 2018), expressão latina 

que pode ser compreendida como “jogo sério” ou “brincadeira séria”. Tal noção não 

designa um método no sentido instrumental, mas um gesto epistemológico, isto é, uma 

atitude investigativa que se constitui no interior da experiência estética. Para Barroso, 

esse gesto se manifesta na busca por regularidades presentes não apenas em um texto 

isolado, mas no conjunto da obra de um autor, permitindo entrever procedimentos 

recorrentes de criação, intencionalidades estéticas e, sobretudo, o fundamento que orienta 

a obra enquanto unidade de sentido. 

O serio ludere configura-se, assim, como um jogo interpretativo que não se limita 

à apreensão imediata do objeto artístico, mas convoca um movimento reflexivo capaz de 

ultrapassar a relação sensível inicial. Tal perspectiva aproxima-se da concepção de jogo 

desenvolvida por Huizinga (2017, p. 4), segundo a qual o jogo “transcende as 

necessidades imediatas da vida e confere um sentido à ação”. No contexto da 

Epistemologia do Romance, esse jogo assume uma dimensão explicitamente filosófica, 

pois aciona um tipo específico de leitor – o leitor-pesquisador – que não se satisfaz com 

a fruição estética, mas busca compreender os desdobramentos epistemológicos que 

emergem da experiência com a obra. 

Nesse sentido, a escolha do serio ludere como parte do parâmetro metodológico 

indica o tipo de investigação pretendida neste projeto: uma pesquisa situada no campo da 

Estética, mas orientada por uma intencionalidade epistemológica. Trata-se de reconhecer 

que o conhecimento não se impõe ao objeto artístico de fora, como aplicação de categorias 

prévias, mas se constrói no próprio movimento de aproximação, leitura, reflexão e 

especulação, suscitados pela experiência estética. Como destaca Itamar Paulino, o serio 

ludere não opera como técnica de análise, mas como disposição reflexiva que permite ao 

pesquisador manter-se em tensão produtiva entre o rigor conceitual e a abertura 

interpretativa. 

Entretanto, considerando os objetivos deste projeto e seu caráter eminentemente 

filosófico, o serio ludere não se apresenta como procedimento suficiente em si mesmo. 
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Torna-se necessário articular a esse gesto interpretativo um olhar comparatista, capaz de 

colocar em diálogo diferentes teorias estéticas sem reduzi-las a um denominador comum. 

A estética comparada, aqui mobilizada, não se configura como método classificatório 

nem como comparação formal de objetos artísticos, mas como estratégia epistemológica 

de aproximação entre sistemas teóricos, especialmente aqueles que tensionam as relações 

entre sujeito, arte e conhecimento. 

A estética comparada, nesse contexto, opera como campo de confronto e de 

mediação entre perspectivas filosóficas distintas (notadamente Kant e Hegel, conforme 

exposto até aqui), permitindo que suas antinomias sejam mantidas como produtivas. Tal 

procedimento metodológico não visa à síntese conciliatória, como já citado 

anteriormente, mas à explicitação dos limites, das tensões e das zonas de contato entre 

teorias, reconhecendo que é precisamente nesse trânsito filosófico que se torna possível 

pensar uma estética epistemológica. Assim, o método adotado neste projeto se estrutura 

a partir da conjugação entre o serio ludere, enquanto gesto interpretativo e reflexivo, e a 

estética comparada, enquanto movimento filosófico de articulação e problematização 

teórica. 

Desse modo, a metodologia aqui proposta sustenta-se menos na aplicação de 

procedimentos fixos e mais na coerência entre atitude investigativa e especulativa, numa 

busca por fundamentação teórica como ponto destaque de reflexão. O percurso 

metodológico acompanha o próprio movimento da Epistemologia do Romance: um 

pensamento em construção, que assume o risco da indagação, da especulação e do 

confronto teórico como condições necessárias para pensar a arte enquanto espaço 

legítimo de produção de conhecimento. 

 

 

Principais contribuições acadêmicas da proposta 

 

Diante dos desafios teóricos enfrentados pela Epistemologia do Romance, as 

principais contribuições pretendidas por este projeto concentram-se na necessidade de 

ampliação e aprofundamento de um campo de conhecimento central para esses estudos: 

a Estética. Mais do que uma retomada pontual, trata-se de um retorno rigoroso a textos 

basilares da tradição estética, assumido pela ER como condição necessária para pensar as 

instâncias que compõem um objeto estético (autoria, obra e recepção) em sua 

complexidade. Tal interesse evidencia um dos pressupostos fundamentais da teoria da 
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ER: lidar com as múltiplas possibilidades que circundam uma obra e um conjunto de 

obras, exigindo um olhar de caráter gestáltico (HEGEL, 2001) sobre os processos de 

criação e sobre a experiência estética. 

É nesse horizonte que se insere a relevância de um debruçamento pós-doutoral no 

âmbito de um programa de excelência como o Programa de Pós-Graduação em Filosofia 

da Universidade de São Paulo. A oportunidade de desenvolver esta pesquisa em um 

espaço institucional reconhecido pela seriedade e pelo rigor filosófico fortalece a 

fundamentação teórica do projeto, como também permite a oportunidade de 

desdobramento de uma investigação que articula Estética, Epistemologia e Teoria da arte 

em um campo ainda em consolidação. Embora pareça uma proposição periférica, a 

reflexão aqui empreendida dialoga diretamente com questões centrais da tradição 

filosófica, particularmente aquelas que envolvem o estatuto do conhecimento estético e a 

relação entre sensibilidade e racionalidade.  

Além disso, este projeto assume explicitamente um percurso acadêmico que se 

constitui a partir de áreas como as artes e a literatura, sem que isso represente 

impedimento em relação ao rigor filosófico exigido pela investigação. Ao contrário, tal 

percurso não se apresenta como elemento acessório, mas como condição epistemológica 

para o trânsito reflexivo proposto, na medida em que permite articular, de modo singular, 

experiência estética e reflexão filosófica. A formação interdisciplinar favorece um olhar 

atento às especificidades da criação artística e às exigências conceituais que emergem do 

contato com diferentes linguagens da arte, contribuindo para uma abordagem que não 

reduz a obra a mero objeto ilustrativo da teoria, mas a reconhece como espaço legítimo 

de pensamento, capaz de interpelar e ampliar o próprio campo filosófico. 

 

Cronograma de execução 

12 meses (Março/2026 a Fevereiro/2027) 

 

Atividades Mar/
26 

Abr/
26 

Mai/
26 

Jun/
26 

Jul/
26 

Ago/
26 

Set/
26 

Out/
26 

Nov/
26 

Dez/
26 

Jan/
27 

Fev/
27 

Estudos 
sistemáticos 
em Estética e 
Filosofia  

X X X X X X X X X X X X 

Leitura, 
fichamento e 
consolidação 
das 
referências 

X X X X X X X X X    

Participação 
atividades 

X X X X X X X X X X X X 
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acadêmicas 
e/ou em 
grupos de 
pesquisa 
vinculados 
ao PPG em 
Filosofia 
(USP) 
Desenvolvim
ento da 
fundamenta-
ção teórica 
do projeto  

X X X X X X X X     

Elaboração 
do Artigo 1     X X X X      

Submissão 
do Artigo 1 a 
periódico 
qualificado 

       X     

Elaboração 
do Artigo 2          X X X  

Submissão 
do Artigo 2 a 
periódico 
qualificado 

           X 

Elaboração 
do relatório 
final do 
estágio pós-
doutoral 

          X X 
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